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A importância dos estoques subterrâneos de água é indiscutível. No entanto, ainda há 
escassez de estudos sobre esses reservatórios. Como resultado, as estimativas sobre a mag-
nitude dos reservatórios globais não são consensuais, podendo variar de 1 a 60 milhões 
de km3 (Gleeson et al., 2016; Richey et al., 2015). No entanto, é certo que esses estoques 
representam mais de 90% do total de água doce disponível para os organismos vivos. A falta 
de informações sobre esse elemento fundamental para a vida na Terra é evidenciada na 
literatura científica (Bierkens et al., 2015; Clark et al., 2015; Gleeson et al., 2021; Lall et al., 
2020; Sood e Smakhtin, 2015).

Apesar da restrição da circulação global das águas subterrâneas em comparação com as 
circulações atmosféricas globais, as águas subterrâneas constituem o maior reservatório de 
água doce líquida no ciclo hidrológico, podendo ser transferidas por grandes distâncias em 
escalas continentais ao longo de períodos que variam de dias a centenas de anos (Condon 
et al., 2021).

A grande disponibilidade de reservas não torna a água subterrânea a primeira fonte de 
exploração por razões logísticas e econômicas. Apesar disso, o aproveitamento da água 
subterrânea para abastecimento doméstico, agrícola e industrial tem visto um crescimento 
acentuado em todo o mundo. Nos Estados Unidos, por exemplo, são perfurados centenas 
de milhares de poços a cada ano, impulsionados principalmente pela irrigação agrícola. Na 
Índia, cerca de 31 milhões de hectares são irrigados. Em alguns países, mais da metade das 
terras irrigadas são abastecidas com água subterrânea, como o Irã, com 58%, e a Argélia, 
com 67%. A Líbia depende exclusivamente dessa fonte hídrica para a irrigação (ABAS, 2001). 
Além disso, países como Arábia Saudita, Dinamarca e Malta são abastecidos exclusivamente 
por água subterrânea. Em outros países, como Áustria, Alemanha, Bélgica, França, Hungria, 
Itália, Holanda, Marrocos, Rússia e Suíça, estima-se que as reservas subterrâneas atendam a 
mais de 70% da demanda por água doce.

Por fim, a maior dificuldade na difusão geológica e consequente renovação da água nos 
reservatórios torna o compartimento subterrâneo de água um sistema extremamente vul-
nerável a potenciais contaminações provenientes da ação humana (Fraga et al., 2013). A 
urbanização, as práticas agrícolas, as atividades industriais e as mudanças climáticas repre-
sentam ameaças significativas à qualidade das águas subterrâneas, podendo resultar na 
contaminação dessas reservas. Poluentes como metais tóxicos, hidrocarbonetos, pestici-
das, nanopartículas, microplásticos e outros contaminantes emergentes representam uma 
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ameaça não apenas para a saúde humana, mas também 
para os ecossistemas e para o desenvolvimento socioeconô-
mico sustentável (Li 2020; Li e Wu, 2019).

Por outro lado, a cada dia surgem novos contaminantes, 
evidenciando o atraso e o persistente desconhecimento da 
comunidade científica em relação a todos os impactos gera-
dos pelas atividades antropogênicas. Esse desconhecimento 
não se limita apenas à existência de compostos poluentes 
(como o recente e emergente desafio dos microplásticos), 
mas também se manifesta na superficialidade da com-
preensão da dinâmica de circulação biogeoquímica e dos 
potenciais impactos sobre os diversos componentes que 
compõem a ecologia terrestre. No que diz respeito aos mi-
croplásticos, diversos estudos já comprovam sua capacidade 
de alcançar sistemas remotos, como cadeias montanhosas 
isoladas (Napper et al., 2020; Pastorino et al., 2021; Cabrera 
et al., 2022), bem como reservatórios subterrâneos de água 
(Singh e Khagwat, 2022).

Cerca de um terço da população humana depende da 
água subterrânea para sua sobrevivência (International As-
sociation of Hydrogeologists, 2020), tornando este recurso 
essencial para as populações que residem em regiões áridas 
e semiáridas, onde a disponibilidade de água superficial e 
a precipitação são limitadas (Li et al., 2017). Assegurar um 
fornecimento seguro e sustentável de água subterrânea 
para consumo é um dos impulsionadores cruciais do desen-
volvimento sustentável de uma nação. A pergunta que per-
manece é a seguinte: Ainda há tempo para compreender e 
subsequentemente tomar medidas de gestão para remediar 
os problemas que já estão em curso?
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